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RESUMO: O presente trabalho é resultado parcial de pesquisa que tem como objetivo final criar um inventário sobre a arquitetura modernista na 
cidade de Cascavel – PR onde, através da sistematização de informações, será elaborado um material que sirva de consulta para outros estudos bem 
como registro com o intuito de que a memória desse patrimônio da arquitetura moderna não seja perdido.  
Nesta primeira etapa do trabalho foi elaborado, através de pesquisa bibliográfica, um resgate das disciplinas estudadas ao longo da graduação de 
Arquitetura e Urbanismo, divididas em quatro pilares dos fundamentos arquitetônicos, visando obter embasamento teórico e contextualização para a 
realização do inventário. O estudo e análise dos fundamentos arquitetônicos resgatam e aperfeiçoam o conteúdo abordado nas disciplinas e 
contextualizam o tema da proposta teórica com as análises abordadas.  
 
PALAVRAS CHAVE: Inventário. Registro. Arquitetura Modernista. 
 

ARCHITECTURAL BACKGROUND: INVENTORY OF MODERNIST AR CHITECTURE FROM 
CASCAVEL - PR 

 
ABSTRACT:  The study presents the partial results of a research that has the final objective of creating an inventory of modernist architecture from 
the city of Cascavel - PR and it will produce a material to serve as a reference source to other studies through the systematization of information and 
to record it so that the memory of this heritage of modern architecture do not be lost. 
The first stage of the study consists in rescuing the subjects studied during the Architecture and Urbanism Graduation that it was done through 
literature research and it was divided into the four pillars of architectural foundations to obtain a theoretical background and the contextualization for 
the inventory. The study and analysis of the architectural foundations rescue and improve the content discussed in the subjects and contextualize the 
theme of theoretical proposal with analyzes addressed. 
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1 INTRODUÇÃO  

 
A presente pesquisa está inserida na linha de pesquisa Arquitetura e Urbanismo no grupo de pesquisa Estudos e 

Discussão de Arquitetura e Urbanismo. O assunto a ser abordado é a produção arquitetônica modernista na cidade de 
Cascavel com enfoque nas obras residenciais. 

Na problemática inicial surgem as demolições e descaracterizações de imóveis alavancados pelo 
desenvolvimento social e econômico gerando o surgimento de novas necessidades que nem sempre estão em sintonia 
com o existente, tornando edificações outrora funcionais em obsoletas. Nesse sentido, a pesquisa sustenta-se nos 
seguintes aspectos:  

No aspecto sociocultural justificas-se no resultado do trabalho que formulará documentos que afirmam a 
identidade da cidade, precisando as várias fases passadas por Cascavel uma vez que estudar estes registros 
arquitetônicos contribui para a manutenção da memória urbana e a compreensão da história cascavelense. 

No aspecto acadêmico-científico o material final gerado pela pesquisa servirá como guia capaz de direcionar 
arquitetos e estudantes de arquitetura a fazer um estudo detalhado sobre o bem alvo de futura intervenção, uma etapa 
indispensável para o início do desenvolvimento do projeto arquitetônico. 

No aspecto profissional auxiliará a conhecer historicamente o estilo e entender os edifícios que pertencem a 
cidade, buscando pensar em soluções para problemas nela existentes e planejar uma cidade melhor para todos. 
Enaltecendo e reconhecendo o legado arquitetônico moderno cascavelense e fornecendo base para inserção de produção 
arquitetônica de qualidade. 

O objetivo geral é inventariar as obras arquitetônicas residenciais modernistas datadas de 1970 a 1980 na cidade 
de Cascavel – PR. Para isso será necessário fundamentar teoricamente os elementos da arquitetura modernista, analisar 
os critérios projetuais relacionados a estrutura, planta, cobertura e volumetria, soluções de esquadrias e revestimentos, 
identificar, conhecer e levantar a produção arquitetônica moderna cascavelense, propor metodologia adequada para 
elaboração do inventário e criar uma sistemática para futuras pesquisas sobre os bens. 

A metodologia contempla levantamento bibliográfico de arquitetura para fundamentar a pesquisa. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Neste capítulo serão apresentados fundamentos arquitetônicos demonstrados de forma sucinta que possam 
sustentar a presente pesquisa. 

 
 
2.1 HISTÓRIA DA ARQUITETURA MODERNA 
 

Inúmeros movimentos e escolas arquitetônicas integraram o século XX, formando a arquitetura moderna, entre 
as décadas de 20 e 60. Existe uma pluralidade de ideias de cunho individual e coletivo no período, tendo diversas 
origens como a Bauhaus, na Alemanha; Le Corbusier, na França e Frank Loyd Right nos Estados Unidos. 
(BENEVOLO, 2004). 

Apesar da diversidade ideológica, o Modernismo apresentou algumas considerações comuns a vários arquitetos. 
Os mais evidentes eram os anseios pela renovação da arquitetura, causando rejeição às formas do passado, representado 
pelo slogan “o ornamento é crime” de Adolf Loss. Os conceitos “menos é mais” de Mies Van der Rohe e “a forma 
segue a função” de Louis Sullivan também concentram, de forma sucinta, as ideias modernas. 

O autor considera ainda que a arquitetura moderna surge de profundas transformações estéticas propostas por 
vanguardas artísticas das décadas de 10 e 20, citando os estudos da Bauhaus como grande propulsor destas reformas. 

Permanecendo entre 1919 e 1933 na Alemanha, a Bauhaus foi uma das primeiras escolas de design do mundo. 
Liderada inicialmente por Walter Gropious, buscava unir artes, artesanato e tecnologia. De acordo com Proença (2005 
p.175) “foi um verdadeiro centro irradiador de novas ideias no campo da arquitetura, do urbanismo, da estética 
industrial e do próprio ensino da arte.”. 

A autora complementa que, apesar dos tempos difíceis em que estava inserida, manteve seu espírito criativo e 
inovador e, nas palavras do próprio Gropious, “a Bauhaus não pretende criar um estilo, mas fomentar um processo em 
contínua evolução.”. 

Palermo (2006) informa que Le Corbusier envolveu-se nas transformações relacionadas ao concreto armado e a 
arquitetura moderna, entre 1914 e 1917 sintetizou ideias ligadas a estética, engenharia, economia e arquitetura e 
elaborou um sistema batizado como Sistema Dom-ino:  

 
“sistema construtivo constituído por lajes, planas, pilares e fundações em concreto armado, que propõe uma ordem 
racional entre seus elementos e sua construção, através de subsistemas de organização, visando dotar os edifícios 
que a empregam de atributos formais modernos, concretos (pisos em balanço, planta e fachadas livres, pilotis, etc.) 
e abstratos (como economia de meios, rapidez, rigor e precisão na construção, universalidade).” (PALERMO, 
2006 P.13). 

 
A arquitetura moderna se dividiu em duas grandes vertentes: a racional e a orgânica. Blaser (1992) insere Mies 

Van der Rohe na abordagem racional uma vez que se pautava no princípio da funcionalidade para conduzir o projeto 
arquitetônico.  A composição de espaços refinava ao máximo a forma, que sempre era voltada para as necessidades 
impostas pelo local, seguindo o preceito minimalista de menos é mais. Fazia uso de materiais representativos da era 
industrial como aço e vidro, presente em muitas de suas produções considerando, a Casa Farnsworth e o Pavilhão 
alemão da feira mundial de Barcelona suas obras de referência. 

Já a arquitetura moderna orgânica teve como seu maior representante Frank Lloyd Wright, que defendia a 
integração do edifício a natureza, valorizando materiais como a pedra e a madeira e a humanização da arquitetura 
através de formas mais dinâmicas e independentes de uma rígida ordem geométrica. Seu principal trabalho foi a 
FallingWater, a Casa da Cascata, construída em 1936 na Pensilvânia. (PROENÇA 2005). 

Além da alteração estética das edificações, Mumford (2007), afirma que o movimento moderno se preocupou 
com a estrutura da cidade que permanecia estática em relação à evolução industrial. Assim surgiu o CIAM – Congresso 
Internacional de Arquitetura Moderna que visava discutir sobre os rumos da arquitetura e da evolução das cidades. 

Fundado em junho de 1928 na Suíça, o CIAM surgiu como uma aliança de grupos de vanguarda de toda a 
Europa, debatendo e formulando estratégias para aproximar a arquitetura do urbanismo com foco na reorganização e 
desenvolvimento futuro das metrópoles do século XX, levando em consideração as necessidades das classes 
trabalhadoras. 

Le Corbusier publicou em 1923 o livro Por Uma Arquitetura onde afirma que “O problema da casa é um 
problema de época. O equilíbrio das sociedades hoje depende dele. A arquitetura tem como primeiro dever, em uma 
época de renovação, operar a revisão dos valores, a revisão dos elementos constitutivos da casa.” (CORBUSIER, 2004 
p. 159). 

Nesse contexto de cidade industrial, teceu inúmeras considerações a respeito do novo modo de morar 
assegurando que era necessário prover moradias de baixo preço e alta qualidade. Dessa forma a casa passa a ser vista 
como uma "máquina de morar" que responde as necessidades reais da família e não apenas a velhas tradições. Chamada 
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de máquina por que a visão da casa, segundo Le corbusier, representava questões funcionais: abrigar, descansar, dormir, 
cozinhar etc.  

Benevolo (2004) considera Le Corbusier um dos arquitetos mais importantes do século XX que - juntamente 
com Frank Lloyd Right, Alvar Aalto e Mies Vander Rohe - criticava qualquer esforço artificial de ornamentação dos 
edifícios. Publicou, em 1927, um manifesto com os cinco pontos da arquitetura moderna, procurando adequar o 
repertório formal aos avanços tecnológicos recém surgidos como a impermeabilização e as estruturas em concreto 
armado que consistia em: 
 

1- Pilotis, liberando o edifício do solo e tornando público o uso deste espaço antes ocupado, permitindo inclusive a 
circulação de automóveis;  
2- Terraço Jardim, transformando as coberturas em terraços habitáveis, em contraposição aos telhados inclinados 
das construções tradicionais;  
3- Planta livre, resultado direto da independência entre estruturas e vedações, possibilitando maior diversidade dos 
espaços internos, bem como mais flexibilidade na articulação;  
4- Fachada livre, também permitida pela separação entre estrutura e vedação, possibilitando a máxima abertura das 
paredes externas em vidro, em contraposição às maciças alvenarias que outrora recebiam todos os esforços 
estruturais dos edifícios;  
5- A janela em fita, ou fenêtre en longueur, também consequência da independência entre estrutura e vedações, se 
trata de aberturas longilíneas que cortam toda a extensão do edifício, permitindo iluminação mais uniforme e 
vistas panorâmicas do exterior (MACIEL, 2002). 

 
Maciel (2002) cita ainda que apesar destes Cinco Pontos aparecessem pontualmente nas primeiras casas 

projetadas pelo arquiteto, foi somente no projeto da Villa Savoye (1928-1929), uma residência de fim de semana nos 
arredores de Paris, que tais pontos foram integralmente realizados fazendo com que a obra fosse reconhecida como uma 
síntese de seus projetos anteriores. 

Com o conteúdo apresentado pode-se especificar três contribuições fundamentais da arquitetura moderna: a ideia 
de conforto ambiental - ampla preocupação com os aspectos climáticos e salubridade da edificação; a experimentação 
de novos materiais e técnicas construtivas - concreto armado e impermeabilização de lajes e a familiaridade dos 
arquitetos em relação as tecnologias emergentes; e a criação de um estilo arquitetônico revolucionário permitido pela 
junção dos primeiros dois fatores. 
 
2.2 ARQUITETURA MODERNISTA BRASILEIRA 
 

A busca por mudanças para o modo de vida e costumes de nível social e estéticos, bem como pela liberdade 
estética e tecnológica e a criação de uma personalidade genuinamente brasileira contribuiu para o surgimento de um 
grupo de artistas - escritores, pintores, escultores e músicos - que buscavam a valorização da cultura brasileira. Proença 
(2005) recorda que a Semana de Arte moderna de 1922 causou agitação nos meios artísticos, representando o início do 
modernismo no Brasil. 

O ano de 1925 marcou o despertar da arquitetura moderna brasileira, em São Paulo com manifesto de Rino Levi, 
arquiteto brasileiro recém-chegado de Roma e, no Rio de Janeiro do emigrante russo arquiteto Gregori Warchavchik 
este ficando mais tarde conhecido pela primeira casa modernista brasileira em 1927 em São Paulo. (COLIN, 2000). 

Proença (2005) cita Lemos ao lembrar-se que a técnica construtiva utilizada nesta casa foi a mais tradicional: 
muros contínuos de alvenaria e tijolos e cobertura com telhas comuns de barro, escondidas por uma simples platibanda 
para proteger a camuflar o telhado. O concreto armado ainda não foi usado, era uma casa tradicional, porém “despida” 
e, por isso considerada moderna.  

Segawa (2002) menciona que nas obras posteriores do arquiteto foram utilizados o concreto armado e os terraços 
na cobertura, ainda sem jardim, e volumetrias racionalistas. O que levou Le Corbusier a convidá-lo para representar a 
América Latina no CIAM, inserindo o Brasil no mapa da arquitetura moderna mundial. 

O ano de 1930 é estabelecido por Bruand (2006) como marco para a arquitetura moderna brasileira uma vez que 
Gustavo Capanema, então Ministro da Educação, lançou um concurso para o projeto do MES – Ministério da Educação 
e Saúde. 

O momento era de vitalidade arquitetônica, pois o governo federal resolve dar nova face ao Rio de Janeiro 
através da construção de ministérios e monumentos. O presidente Getúlio Vargas encarregou este projeto de representar 
a formação do novo homem brasileiro, integrando a renovação voltada para o futuro do Brasil. (CAVALCANTI, 2001). 

O concurso teve como ganhador oficial Archimedes Memória, que recebeu o prêmio em 1936, porém foi 
desconsiderado por Capanema que convidou Lúcio Costa para projetar o edifício. Costa formou uma equipe de "jovens 
modernistas" com Afonso Reidy, Carlos Leão, Jorge Moreira, Ernani Vasconcelos e Oscar Niemeyer contando mais 
tarde com a consultoria de Le Corbusier para o projeto. (XAVIER et al 1991). 
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Cavalcanti (2001 Pg.371) recorda que “a equipe brasileira conciliou economia e luxo, simplicidade e 
imponência, para obter um edifício próprio da sede de um ministério. Implicou isso aplicar escala monumental, 
materiais luxuosos e obras de arte em vários pontos do prédio.”. 

Nesse sentido, além da equipe de arquitetos, Proença (2005) afirma que muitos artistas foram convidados a 
participar do MES citando Roberto Burle Marx, como paisagista, Cândido Portinari que realizou painéis e Bruno 
Giorgi, escultor paulista. 

 

 
Imagem 1 - Ministério da Saúde e Educação 

Fonte: Cavaltanti, 2001 pg.374 
 

Oscar Niemeyer projetou em 1940 o complexo arquitetônico da Pampulha em Belo Horizonte, composto por 
quatro edifícios voltados para atividade de lazer e turismo que, de acordo com Proença (2005), foi o projeto responsável 
por mostrar toda sua capacidade criadora. 

A curva, uma das mais reconhecidas características da arquitetura moderna brasileira, esteve profundamente 
presente neste projeto em que Niemeyer rompeu com o racionalismo arquitetônico e demonstrou novas possibilidades 
formais combinando arquitetura e estrutura. Esta interpretação livre teve grande impacto internacional, levando alguns 
críticos a vê-la como ameaça a integridade do movimento moderno. (Cavalcanti e Lago, 2005). 

Desta maneira surgiu uma linguagem arquitetônica mais livre, chamada de Escola Carioca com linhas orgânicas 
onde características regionais e a utilização de brises-soleil passam a ser não somente funcionais, mas também 
enriquecem a composição das edificações. 

 A preocupação com o clima levou a inserção de elementos de proteção ao sol, ou de soluções arquitetônicas que 
favorecem a ventilação nas edificações. Os brises-soleil, versões atualizadas dos muxarabis e as varandas largas 
diferenciaram as obras modernas nos países de clima quente das obras da Europa. Como Brasil foi um dos primeiros 
países a aderir ao movimento moderno, muitos destes elementos passaram a ser considerados “brasileiros”. 
(CAVALCANTI E LAGO, 2005). 

Para Cavalcanti, (2001) a arquitetura moderna brasileira adicionou outros elementos além dos cinco básicos do 
modernismos: uso de rampas, formas livres e flexibilidade de volumes; proteção solar, curvas e estrutura com intenção 
plástica (elementos  expressivos); e a integração dos espaços interno e externo.  

Baker (1998) aponta o brise como um filtro, permitindo controlar a insolação dentro dos ambientes classificando 
o elemento como funcional, porém sua aplicação tem relevância na composição formal da edificação caracterizando-se 
dos preceitos modernistas “a forma segue a função”. 

Fonseca et al, s.d pg.2 complementa: 
 

As fachadas, agora livres, tornaram possível o uso dos grandes panos de vidro e, conseqüentemente, maiores áreas 
de captação de luz natural representando por outro lado, grande desafio para o conforto térmico, uma vez que no 
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caso da ausência de proteção adequada, as transparências favoreceriam a formação do efeito tipo estufa. Desta 
forma, tornou-se imprescindível nos projetos de arquitetura, a previsão de elementos para proteger as fachadas 
mais expostas à incidência solar, de acordo com sua orientação. Elementos de sombreamento e redirecionamento 
da luz natural como os brises-soleil, representativos dos projetos modernistas, somados a criteriosos estudos de 
implantação, permitiram a exposição das 3 fachadas sem o possível desconforto causado em sua ausência, 
permitindo a entrada seletiva da luz natural, em sua parcela difusa ou indireta refletida pelo entorno, sem prejuízo 
ao conforto térmico e luminoso. 

 
Cavalcanti 2005 considera que:  

 
“Um dos princípios gerais do modernismo era, em alguns casos, a indefinição de fronteiras entre prédios e espaço 
urbano, entre domínios público e privado. A construção do edifício marco do modernismo em grande escala no 
Brasil – o Ministério da Educação e Saúde – criou não só um belo prédio, como um espaço para a cidade do Rio 
de Janeiro entre seus pilotis. No bairro novo da Pampulha e, sobretudo, no Parque do Ibirapuera, é lançada a ideia 
do passeio arquitetural: intervenções arquitetônicas que possibilitam um melhor aproveitamento e fruição da 
paisagem e do meio-ambiente. É perceptível a influência desses traçados monumentais em alguns parques 
projetados por arquitetos contemporâneos.” 

 
Brasília, a nova capital do Brasil construída entre 1956 e 1961, teve seu planejamento realizado por Lucio Costa 

e os edifícios mais importantes projetados por Oscar Niemeyer, consagrando a arquitetura moderna Brasileira. O 
contexto histórico é o principal motivo pelo qual o modernismo se difundiu pelo país, uma vez que o governo buscava 
deixar marcas na paisagem urbana, conforme declarado por Cavalcanti (2001 p. 228) “um traço distintivo do 
modernismo brasileiro é que, desde seus primórdios, ele se constituiu com o apoio e o patrocínio do Estado”. 

Em Brasília foram aplicados os princípios do CIAM: trabalhar, morar, recrear e trafegar onde ruas largas, 
rotatórias, vias expressas e espaços públicos totalmente diferentes dos vistos até então redefiniram a função do tráfego. 
(NOBRE et al, 2004). 

A conversão de elementos modernistas europeus aplicados à realidade brasileira se deu, por exemplo, na fusão 
do barroco com o modernismo através da utilização de alguns elementos tradicionais como: madeira, telhas, azulejos e 
paredes brancas muito presentes nas obras e Lucio Costa e Oscar Niemeyer. (CAVALCANTI E LAGO, 2005). 

Outro ponto citado por Cavalcanti e Lago (2005 p.165) é “a utilização do vocabulário modernista em projetos 
realizados longe de centros urbanos (fazendas, casas de praia) exige, em certos casos, além da adoção de matérias 
tradicionais, a utilização de técnicas de construção rústicas.” Tal característica gerou uma linha da arquitetura brasileira 
adequada para obras nestes locais, mesclando o uso de técnicas e materiais tradicionais com o intuito de solucionar 
funcionalmente problemas inerentes da construção.  

Cavalcanti (2001 p.12) reconhece que os arquitetos brasileiros reinterpretaram tão profundamente os princípios 
modernistas que transformaram o estilo em uma nova linguagem, singularmente brasileira, conforme cita:  

 
 "O estilo chegou entre nós graças à migração, visita de europeus, retorno de brasileiros que estudaram na Europa, 

e principalmente, entusiasmo pelo novo estilo por parte de gerações mais jovens de arquitetos. algumas enormes 
diferenças assinalam, contudo, o nosso modernismo: a boa condição econômica do Brasil, o desejo de buscar uma 
nova face para a capital federal e uma brilhante geração de intelectuais e arquitetos, com penetração nas brechas 
do aparelho cultural do estado, que transformaram o estilo em uma nova linguagem, inconfundivelmente brasileira 
e universal." 

 
Cavalcanti e Lago (2005) apud Gilberto Gil Moreira considera que a arquitetura modernista brasileira se 

transformou num ícone em função do diálogo com o barroco e o colonial fazendo com que, a partir da década de 30, a 
arquitetura moderna brasileira encontrasse sua alma. Oscar Niemeyer, Lucio Costa entre outros notáveis transformaram 
pedra e cal, concreto e mármore, vidro e colunas no cotidiano dos brasileiros, fazendo com que sua importância fosse 
não somente nacional, mas como potencial simbólico, carga conceitual e presença expressiva. 
 
2.3 A CIDADE DE CASCAVEL  
 

No século XX a região era aproveitada pelos “colonos-caboclos” para o cultivo de erva-mate.  Com o início do 
ciclo da madeira a erva-mate deixou de ser destaque, e em meados de 1930, o governo brasileiro incentivou a ocupação 
do oeste para fortalecer suas fronteiras, com o intuito de defender-se de invasões.  Este incentivo fez com que muitas 
famílias de Santa Catarina e Rio Grande do Sul migrassem para região buscando melhores condições de vida. 
(SPERANÇA, 1992) 

Emancipada em 1952, Cascavel a partir da década de 70 demonstrou sua vocação agroindustrial com o 
beneficiamento de produtos agrícolas: milho e soja. Seu crescimento se deve a localização privilegiada para escoamento 
da produção agrícola da região devido a BR-277 que possibilita uma rota direta até o Porto de Paranaguá. 
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Em função da BR-277 ter se tornado a principal via da cidade, com fluxo intenso de veículos, surgiu a 
necessidade de deslocar rodovia da área central para isso o arquiteto Gustavo Gama Monteiro foi convidado, em 1970, 
para iniciar as intervenções urbanas necessárias. (DIAS et al, 2005). 

Gustavo esteve na cidade anos antes, em 1967, para a execução do projeto da Residência Gilberto Mayer no 
centro. (FEIBER 2008) 

Considerando princípios do “urbanismo moderno” – que contempla malha ortogonal, quarteirões uniformes e 
avenida perimetral - Gama Monteiro renomeou a rodovia como Avenida Brasil e aproveitou sua largura de 60 metros 
para inserir canteiros centrais para estacionamento de automóveis. Esta avenida se tornou a espinha dorsal da cidade, 
ditando seu eixo de crescimento onde foram consolidados o comércio e serviço. (DIAS et al, 2005) 

Em 1970 o crescimento acelerado da população demandou um diagnóstico da situação urbana de Cascavel que 
identificasse quais áreas tinham mais urgência em investimentos de infraestrutura e equipamentos, resultando, em 1974, 
nas primeiras leis urbanísticas da cidade. 

A vinda da equipe de Gama Monteiro despertou interesse de filhos de pioneiros a ingressar no curso de 
Arquitetura e Urbanismo na Universidade Federal do Paraná em Curitiba, Dias et al, (2005) cita Vitor Hugo Bertolucci 
e Luiz Alberto Círico que retornam a Cascavel como profissionais e executam inúmeros projetos e obras dentro de todo 
território Nacional. 

O desenvolvimento e progresso da cidade foram explícitos no período das décadas de 1960 a 1980, onde o 
crescimento populacional foi de 127,08% entre 60 e 70 e 81,78% entre 70 e 80. Época que corresponde também ao fim 
do ciclo da madeira e início da industrialização. IBGE (2004). 

Dias e Marcon (2006) citam que durante a década de 1970 as edificações, principalmente de caráter institucional 
progrediram consideravelmente. Citando a Prefeitura Municipal, que atualmente abriga a biblioteca municipal, 
projetada por Nilson Gomes Vieira, contendo princípios modernistas como pilotis, planta livre, panos de vidro e 
concreto armado aparente. 

Outros exemplos são a Praça do Migrante, memorial para homenagear os forasteiros chegados à cidade, com 
suas lâminas de concreto armado e a Catedral com sua laje plissada por 18 gomos de concreto armado. 

A partir de 1980, a agricultura tomou força na região, enriquecendo várias famílias que optaram por construir 
verdadeiras mansões, dentre elas pode-se citar: Scanagatta, Bilibio, Trento, Muffato, Wypych, etc. (DIAS E MARCON, 
2006). 

Estão presentes tanto o estilo da Escola Carioca com formas orgânicas, pés-direitos duplos e panos de vidro 
quanto o da Escola Paulista com concreto armado aparente, panos de vidro e plantas funcionais. 

Embora a arquitetura moderna brasileira abranja os anos de 1920 a 1960, este período em Cascavel foi marcado 
por outra técnica importante, a madeira, e mantinha construções mais primitivas que acabaram por influenciar sua 
arquitetura. 

Foi entre 1970 e 80 que a cidade teve crescimento exponencial, e também nessa época que as principais obras 
modernistas ocorreram, sejam elas institucionais ou particulares: casas e empresas, configurando um modernismo 
tardio. Desta forma o estudo contemplará as residências modernistas do período de 1970 a 1990. 
 
2.4 O PATRIMÔNIO E O INVENTÁRIO 
 

“No conjunto de bens culturais produzidos pela humanidade, a arquitetura constitui um testemunho excepcional na 
formação da memória histórica dos povos e, na formação da identidade. Ela é um testemunho sedimentado e 
acumulado dos modos de vida do homem, não só daqueles que a conceberam na origem, mas também dos que ali 
viveram através dos tempos e lhe conferiram novos usos e significados. A arquitetura é carregada de sentimentos 
de gerações, acontecimentos públicos, tragédias, fatos novos e antigos. Algumas obras arquitetônicas alcançam o 
valor de monumentos, seja por seu valor intrínseco ou por sua situação histórica.” (TRENTIN, 2005). 

 
O abandono do patrimônio arquitetônico dos grandes centros brasileiros, segundo Ribeiro (2005), é retrato da 

expansão descontrolada da especulação imobiliária, onde a crescente valorização do novo reflete a falta de memória de 
seu povo. 

Considera ainda que os acontecimentos acumulados ao longo de sua história são o que compõem e condicionam 
uma cidade madura, e negar, negligenciar ou camuflar sua história é perder a própria identidade, vivendo sem valores e 
raízes. 

Nesse sentido o IPHAN – Instituto de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, vinculado ao Ministério da 
Cultura, é o órgão responsável por promover e coordenar o processo de preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro, 
contribuindo para o fortalecimento de identidade e garantindo a memória do país. 

A arquitetura moderna brasileira tornou-se referência mundial, assim o Brasil foi o primeiro país do mundo a 
executar ações legais visando a preservação de exemplares de arquitetura moderna em 1947.  



 

 

3º Simpósio de Sustentabilidade e Contemporaneidade nas Ciências Sociais – 2015                        7 
ISSN 2318-0633 

No período de 1937 a 1972 Lucio Costa foi o responsável pela divisão estudos e tombamentos do IPHAN e, 
conforme avalia Rubino (1996), juntamente com outros técnicos gestores do período, tombaram suas próprias obras 
prezando pela auto-consagração e preterindo somente uma das vertentes do estilo: a escola carioca. 

Este limite só foi ultrapassado em 1986 com o tombamento das três casas modernistas de Gregori Warvchavcki 
em São Paulo, a Casa de Vidro de Lina Bo Bardi e o Elevador Lacerda em Salvador. 
 
3 METODOLOGIA 
 

A pesquisa está fundamentada em retomar as disciplinas estudadas ao longo do curso de Arquitetura e 
Urbanismo. O estudo se inicia como uma pesquisa teórica de caráter documental e bibliográfico que visa fazer um 
resgate histórico a respeito da arquitetura moderna mundial, reflexões sobre a formação da arquitetura moderna no 
Brasil para compreender, contextualizar e elencar os princípios deste significativo período. 

Para elaboração da fundamentação foi utilizada a pesquisa bibliográfica que, de acordo com Fonseca (2002), 
utiliza fontes constituídas por material já elaborado, composto basicamente por livros e artigos científicos localizados 
em bibliotecas.  

A organização da pesquisa ocorreu através de fichamentos, uma técnica, prática e simples para anotar referências 
bibliográficas que sintetiza ideias dos autores pesquisados em forma de frases ou palavras-chave (SALVADOR, 1982). 
 
4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 
Dentre as inúmeras contribuições que o movimento moderno proporcionou a arquitetura, pode-se citar a planta 

livre, o terraço jardim permitido pela impermeabilização de lajes, o uso de pilotis, a fachada livre, as janelas em fita, a 
preocupação com a salubridade e conforto ambiental além de uma estética totalmente revolucionária para o período.  

No Brasil este estilo foi altamente difundido, principalmente pelo apoio do Estado, que usou desta nova 
arquitetura para representar a renovação proposta para o futuro do país. Os princípios não foram só implementados, mas 
reinterpretados e moldados às características brasileiras, transformando esta nova linguagem em um estilo singular, 
conhecido mundialmente. 

Em Cascavel, a arquitetura moderna teve seu despertar na década de 70 com a presença do arquiteto Gustavo 
Gama Monteiro, convidado a fazer alterações urbanísticas na cidade. Esta época também foi marcada pelo crescimento 
econômico gerado pelo agronegócio que culminou em casas no estilo. 

A constante crescente da especulação imobiliária e o abandono do patrimônio arquitetônico nos centros 
brasileiros colaboram para a falta de identidade de seu povo. O inventário é um instrumento de registro que auxilia no 
fortalecimento de identidade e memória da cidade. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

O desenvolvimento da pesquisa possibilitou uma aproximação com o tema escolhido, e também resgatar 
conhecimentos adquiridos no decorrer do curso de arquitetura e urbanismo. 

É possível compreender a transformação provocada pelo movimento moderno em seu tempo e identificar que 
estas mudanças ecoam até os dias atuais. O legado permanece não só pelas técnicas e materiais inovadores, mas 
também pela construção de uma linguagem arquitetônica brasileira, que contribuiu diretamente para a formação da 
cultura nacional voltada para a renovação, elevando o Brasil a referência mundial em arquitetura moderna. 

Nota-se que Cascavel incorporou, ainda que tardiamente, princípios modernistas não só nas edificações como em 
seu planejamento urbano. Esta identificação com o movimento pode ser atribuída ao espírito empreendedor e aberto à 
inovação de algumas famílias locais, juntamente com o prenúncio de prosperidade que o estilo trazia, e a reprodução de 
princípios que eram referência nas grandes capitais, ao interior do Paraná. 

Seguindo a tendência do culto ao novo, é comum que edificações sejam substituídas, descaracterizadas ou 
demolidas, contribuindo para a perda de referenciais identitários por parte da sociedade. Dessa forma o inventário 
registrará obras importantes para a cidade, buscando olhar com reverência o passado para compreender melhor o futuro 
e criar um documento que contribua para a formação da memória urbana, elemento essencial para estabelecer a 
identidade de um lugar. 

A pesquisa seguirá em busca de correlatos, entrevistas, levantamento fotográfico, dados gerais das edificações 
para prosseguir com a escolha das obras que serão inventariadas, alem da composição e elaboração do inventário. 
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